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UMA CABANA COM VISTA PARA O RIO,  
NO SABUGAL DA IDADE DO FERRO
Inês Soares1, Paulo Pernadas2, Marcos Osório3 

RESUMO 

No centro histórico do Sabugal, no decorrer de uma intervenção arqueológica de salvaguarda, identificou-se 
uma cabana da Idade do Ferro.
Corresponde a uma unidade doméstica, de contorno ovalado, composta por um pavimento de argila calcinada, 
buracos de poste, sulco de fundação e área de combustão, disposta a sul na ladeira do rio Côa. 
A variedade de elementos identificados nesta intervenção, reúne significados sociais e técnicos, de acordo com 
as ações individuais/coletivas, num tempo/espaço de um complexo mosaico social, físico e económico no de-
correr da Idade do Ferro. 
Deste modo, pretendemos compreender os diferentes sentidos da cabana, socialmente produzida e socialmen-
te utilizada, no seu ciclo de vida, recipiente de práticas, formas e usos, até à sua identificação no âmbito da 
escavação arqueológica. 
Palavras-chave: Sabugal; Idade do Ferro; Cabana; Unidade doméstica.

ABSTRACT

In the historic center of Sabugal, in the course of an safeguard archaeological intervention, an Iron Age hut was 
identified.
Corresponds to a household unit, with oval outline, composed of a circulation floor of calcined clay, post holes, 
foundation furrow and combustion area, facing south on the slope of the river Côa.
The variety of elements identified in this intervention brings together social and technical meanings, according 
to individual/collective actions, in a time/space of a complex social, physical and economic mosaic throughout 
the Iron Age.
In this way, we intend to understand the different meanings of the hut, socially produced and socially used, in 
its lifecycle, container of practices, forms and uses, until its identification in the context of the archaeological 
excavation.
Keywords: Sabugal; Iron Age; Hut; Household.
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1. ENQUADRAMENTO E ÁREA 
INTERVENCIONADA

O Sabugal, no encalço do rio Côa, reúne no seu territó-
rio lugares e trajetórias pendentes da longa diacronia, 
histórica e pré-histórica, que precede os nossos dias. 
As várias intervenções arqueológicas realizadas na 
sede do município têm atestado uma presença huma-
na bastante intensa, no topo e nas encostas, com ní-
veis de ocupação bem preservados, que provam uma 

presença recuada ao Calcolítico (Perestrelo & Osório, 
2005), bem como à Idade do Bronze e Idade do Ferro 
(Osório, 2005), denunciando uma continuidade ocu-
pacional desde o III milénio a.C. até o I milénio a.C. 
Correspondem a sítios preenchidos de transfor-
mações relacionadas com as diferentes atividades, 
praticadas no seio dos vários núcleos de população  
e unidades familiares que viveram o(s) espaço(s), no 
proveito da região para residir, consumir, explorar  
e produzir.
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Na encosta sul do Castelo do Sabugal (Fig.1), no âm-
bito de uma intervenção arqueológica de um projeto 
de recuperação do centro histórico, decorrido nos 
anos de 2018/2019, resultou a identificação de uma 
cabana da Idade do Ferro, constituída por um con-
junto de elementos, in situ, que assinalaram o ponto 
de partida deste trabalho.
A área afetada e sujeita a trabalhos arqueológicos 
estabeleceu-se na encosta meridional do Castelo, 
externa às muralhas, num socalco virado para o rio 
Côa. Esta zona intervencionada encontrava-se pa-
ralela à rua de Alcanizes e coincidente com o arrua-
mento externo à muralha medieval do burgo, a uma 
cota de 752,64 metros de altitude estabelecida para 
as coordenadas geográficas 400 21’02.00’ norte e 
70 05’40.73’ oeste, conforme o excerto da carta mi-
litar nº 226 (1:25.000).
O terreno intervencionado corresponde a uma zona 
de solos de composição xistosa, características bar-
rentas e algum potencial estratigráfico, resultado do 
extenso processo erosivo, acrescido pela antiga for-
mação de socalcos de cultivo e construção da atual 
via de circulação. A visibilidade que se obtém da 
área afetada possibilita um controlo visual da paisa-
gem do vale do Côa, numa extensão ampla ao perí-
metro sul/sudeste do território.
A área das intervenções pertenceu, em época me-
dieval, ao Arcediago do Sabugal e o seu antigo mi-
crotopónimo perdurou na fração inferior, junto 
ao rio, o qual ainda se denomina de “Chão de S. 
Lourenço”. Não sabemos, de onde advém este ha-
giotopónimo, mas não é descabida a hipótese da 
existência de uma primitiva capela medieval nas 
imediações, proposta sugerida numa gravura do 
séc. XVI, de Duarte d’Armas.
A cabana identificada encontra-se parcialmente des-
truída, essencialmente por estas afetações de época 
medieval, no entanto, a área preservada correspon-
de à mais ampla e completa, até então reconhecida 
para o período da proto-história, neste relevo que 
demarca o centro histórico do Sabugal.

2. CONTEXTO DE OBRA E AS ESCAVAÇÕES 

De acordo com o Plano de Ação de Regeneração Ur-
bana do Sabugal (PARU) pretendeu-se concretizar a 
requalificação de alguns espaços do centro histórico 
da cidade.
Conhecendo de antemão o potencial arqueológico 
do território, e de acordo com o parecer da DGPC, 

iniciaram-se o trabalhos arqueológicos e medidas de 
minimização aos achados identificados (Pernadas, 
Soares & Osório, 2023).
A intervenção decorreu entre os meses de outubro 
de 2018 e janeiro de 2019 e os trabalhos arqueoló-
gicos resultaram na abertura de várias sondagens  
de diagnóstico.
É na sondagem 1 que surge, através de níveis com 
grande concentração de barro de cabana e um pa-
vimento de argila, a identificação de uma unidade 
doméstica associada a elementos materiais da Ida-
de do Ferro. 

3. SIGNIFICADOS TÉCNICOS NA CONSTRU-
ÇÃO DAS UNIDADES DOMÉSTICAS

A estrutura física, em testemunho da reminiscência 
dos percursos realizados na região têm, para este ter-
ritório, correspondido ao motor de pesquisa de novos 
indícios que confirmem a ocupação humana da área 
em períodos recuados da pré-história e da história.
O palpável e visível, e para a encosta sul do castelo 
do Sabugal, a cultura material e as estruturas, corres-
pondem ao ponto de partida para a leitura, ainda que 
parcial e sempre hipotética, de uma unidade domés-
tica da Idade do Ferro. 
Neste lugar, afigura-se estarmos perante uma caba-
na, de contorno tendencialmente ovalado, do qual 
se conservou cerca de metade (3x3 metros) de uma 
extensão, hipotética e calculada, de aproximada-
mente 6 metros de comprimento, por 3 metros de 
largura, com contorno alongado/elíptico.
Quem construiu e utilizou esta estrutura, ajustou a 
sua construção aos recursos possíveis de obter e às 
características naturais do terreno, assim como aos 
materiais que tinha disponíveis para melhorar/aco-
modar o local da construção e a própria unidade do-
méstica construída. 
As soluções técnicas utilizadas começam por encos-
tar a cabana, a norte, ao afloramento rochoso, xisto-
so, existente no local. Uma pequena área, com uma 
plataforma ligeiramente aplanada, no entanto, com 
vários orifícios resultado da pouca dureza e facilida-
de de desagregação do xisto. 

3.1. Preparação da superfície:
Assim, a preparação do terreno começou com a col-
matação dos orifícios, com terra, para nivelamento 
da área onde a unidade doméstica assentou. A terra 
utilizada neste processo revelou alguns elementos 
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cerâmicos, bastante fraturados e rolados, de cro
nologias prévias (Idade do Bronze e Idade do Cobre).
Na zona onde o afloramento é mais aplanado, apre-
senta menos orifícios e suporte para encostar a es-
trutura, os arquitetos da Idade do Ferro, talharam o 
xisto na realização de um sulco de fundação e três 
buracos de poste, dois alinhados com o sulco e um, 
mais pequeno, externo à fissura antrópica. 

3.2. Nível de circulação:
Definido o alinhamento da cabana, a preparação 
do piso interno foi de grande importância: permitiu 
conforto aos usuários; e revelou uma solução técnica 
de maior interesse. 
Um primeiro nível de terra argilosa, sobre o aflora-
mento. E é nesta particularidade que identificamos 
uma curiosa solução construtiva – por cima do pri-
meiro nível, composto de terra barrenta, reconhe-
cemos muitos fragmentos cerâmicos, de vasos, que-
brados, no local, in situ (Fig.2). Sobre estes vasos: 
uma espessa camada de argila (Fig.3), muito com-
primida e parcialmente cozinhada pelo calor prove-
niente de uma área de combustão. Além da cerâmi-
ca verificou-se ainda a presença de alguns seixos do 
rio nesta solução de construção.
Como o xisto é irregular e lasca facilmente, a utili-
zação desta técnica permitiu: maior consistência do 
pavimento; mais impermeabilização, os fragmen-
tos cerâmicos cozidos ajudam a conter a humidade 
e a drenar a sua acumulação, principalmente nesta 
zona de encosta; e estabilidade do pavimento, face  
à assimetria do afloramento rochoso.
Sobre este último, destacar no interior da cabana, a 
identificação de dois níveis de pavimentação (Fig.3). 
O primeiro, mais antigo, apenas construído com ar-
gila, abateu perante a instabilidade dos níveis de 
base, construídos apenas com terra na colmatação 
dos orifícios do afloramento. A escorrência da água 
na encosta, acelerou a erosão da terra e, consequen-
temente, levou ao abatimento do primeiro piso.  
O segundo pavimento, sobrepõem-se parcialmente 
ao primeiro e já recorre à utilização de fragmentos ce-
râmicos no suporte prévio à última camada de argila.
Os fragmentos cerâmicos recolhidos determinaram, 
muitas colagens e tipologias da I Idade do Ferro.

3.3 O fogo: 
O espaço interno da cabana é ainda composto por 
uma área de combustão, relacionada com blocos de 
barro, cerâmicas e carvões (Fig.4).

Projetou-se num perímetro tendencialmente qua-
drangular, aproximadamente 50 x 50 cm, demarcado 
por algumas pedras fincadas (Fig.4-c). O interior en-
contrava-se preenchido com uma primeira camada 
de argila sobre o solo e no remate das fissuras entre 
as pedras (Fig.4-b). Por cima desta camada, o supor-
te da estrutura, conservou vários fragmentos cerâmi-
cos, de vasos, misturados num espesso depósito de 
argila, com cerca de 10 cm de grossura (Fig.4-a). 
A argila revelou-se bastante calcinada, de tonalida-
de avermelhada e em alguma zonas, escura, resul-
tado do contato com o fogo. O recurso à fusão deste 
nível de argila com os fragmentos cerâmicos, à se-
melhança do que aconteceu no pavimento, ajudou 
a consolidar o sedimento, mas, por outro lado, pos-
sibilitou a circulação e (talvez) controlo do ar (e do 
fogo) no interior da área de combustão. 
Era por cima deste nível de argila e cerâmica de-
marcado por pedras, que a combustão, o fogo, de-
corria. No entanto, no exterior contíguo desta área, 
a identificação de núcleos de barro, diferentes do 
tradicional barro das paredes da cabana, sem nega-
tivos vegetais, blocos com rebordos e com manchas 
escuras e acinzentadas em resultado do contacto 
com o fogo (Fig.5), levam-nos a repensar como terá 
sido a parte superior da estrutura de combustão, ou 
seja, o que está por cima do lume e deste espaço de-
limitado por pedras.
Por um lado, poderia não existir nada, apenas as 
chamas, com a simples função de aquecer e ilumi-
nar o espaço. Por outro lado, a identificação de vá-
rios fragmentos cerâmicos com fuligem, indica-nos 
a proximidade dos recipientes ao calor, incitando a 
produção alimentar, ou outra, no interior da cabana. 
Mas, os vários blocos de argila recolhidos com rebor-
do e tonalidade escurecida, impulsionaram a ideia 
de que correspondem a um pequeno “forno” ou 
“recipiente para combustão” (Fig.5), possivelmente 
móvel, principalmente tendo em atenção a sua con-
figuração e semelhanças com outros identificados 
em sítios da Idade do Ferro no território peninsular. 
A existência deste recipiente/forno, implicava a sua 
posição na parte superior das pedras que delimitam 
a área de combustão, sendo aquecido por baixo e fa-
cilmente removido. 
A análise realizada aos blocos de argila e a sua dis-
posição no interior da cabana (Pernadas, Soares & 
Osório, 2023), impeliu que aquando do derrube das 
paredes da unidade doméstica, este “forno” tomba 
para oeste e frente, fraturando-se totalmente no in-
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terior da estrutura. O excesso de contato com o fogo 
acentuou o grau de fratura verificado nos fragmen-
tos recolhidos. 
Apesar do elevado grau de quebra, foi possível rea-
lizar algumas colagens e verificou-se uma base 
(Fig.5), possivelmente com orifícios, semelhante às 
conhecidas para alguns castros do noroeste peninsu-
lar (Soeiro, 1985/86; Rey Castiñeira, et al, 2013).
Todavia, esta área de combustão revelou ainda, ou-
tra característica: do lado leste, uma pequena cavi-
dade no solo, preenchida de troncos carbonizados, 
in situ (Fig.4-d). 
A madeira empregue provavelmente no último uso 
da estrutura de combustão, foi removida e colocada 
de lado, para posterior aproveitamento, numa ou-
tra utilização, facilitando o trabalho de produção de 
fogo através da reutilização de carvão. 
O interior desta cabana, revelou-nos ainda outras 
características técnicas da construção deste espaço.

3.4. As paredes:
Como já referimos, a cabana conta com um sulco de 
fundação e três buracos de poste (Fig.6). Contudo, 
do lado oeste e a sul (à frente) da estrutura de com-
bustão, surgiu uma unidade, maioritariamente com-
posta por barro de revestimento. 
Como é sabido, estas estruturas construídas com 
material perecível, muito dificilmente se conservam, 
nomeadamente as paredes, de barro e madeira, ob-
viamente, não cozidas, que com o tempo desapare-
cem: o barro, não sendo cozido, com a humidade e 
falta de manutenção dissolvesse e a madeira acaba 
por apodrecer. Todavia, a intensidade do calor da 
área de combustão e/ou um incendio da cabana po-
dem cozinhar estes elementos, aumentado as proba-
bilidades para a sua identificação. 
E foi isto que provavelmente aconteceu na encosta 
sul do castelo do Sabugal. A proximidade da estrutu-
ra de combustão à parede norte da cabana, cozinhou 
o barro e durante a escavação, identificamos vários 
fragmentos com a particularidade de apresenta-
rem, quase todos, negativos dos elementos vegetais 
(Fig.7) que possivelmente estruturariam as paredes 
da cabana. No entanto, devemos ter em conside-
ração que estes fragmentos de barro podem estar 
associados a outro elemento construído no interior 
da cabana, como uma divisória ou uma área de ar-
mazenamento, mas, a sua distribuição e assimetria 
levam-nos a apontar na direção das paredes (Perna-
das, Soares & Osório, 2023). 

Uma curiosidade técnica no alinhamento das pare-
des da cabana é o buraco de poste, externo ao sulco 
de fundação (Fig.6-a), posicionado de modo inclina-
do na direção da parede (do sulco), ou seja, hospe-
dava um poste de madeira que ajudava a suportar o 
peso da cabana na vertente sul/exterior da constru-
ção. Sendo uma área com inclinação natural do ter-
reno, torna-se inato um reforço (ou vários reforços) 
de suporte à estrutura. 
Outra particularidade, prende-se com os dois bura-
cos de poste alinhados com o sulco de fundação.
Um dos buracos de poste revelou um contorno re-
tangular (Fig.6-b) e talvez arrisquemos deduzir, 
carpintaria, ou técnicas de corte e afeiçoamento da 
madeira nesta unidade doméstica.
O outro buraco de poste, encontrou-se estruturado 
por quatro lajes pétreas que auxiliaram a estabilida-
de da viga de madeira e das paredes. Removidas as 
pedras, o talhe realizado no geológico apresentou 
uma feição também retangular. 
Estes dois elementos, conservaram dimensões apro-
ximadas, cerca de 26/28x21 cm e profundidades de 
26/35 cm, talhados no afloramento rochoso. Dimen-
sões aceitáveis no suporte de uma cabana com uma 
dimensão calculada de 3x6m, e concordante com 
outras estruturas identificadas nas regiões próximas 
(Soares, 2016).

3.5. A cobertura e outros constituintes da cabana
Por enquanto, não arriscamos determinar como se-
ria a cobertura da estrutura, mas provavelmente de 
matéria vegetal. 
Para além dos elementos até agora referidos, no 
interior desta cabana, identificaram-se várias com-
ponentes materiais, cerâmicas, líticos e uma fíbu-
la (Ponte, 2019; Soares, 2019), que nos ajudaram a 
entender parcialmente a organização interna desta 
unidade familiar. Infelizmente, a ocupação medie-
val do séc, XII. aquando da fundação do Castelo do 
Sabugal, destrói a outra metade da estrutura, de todo 
modo, a escavação decorrida na zona onde estaria a 
outra parte da cabana, revelou muitas cerâmicas e 
líticos desta ocupação, no entanto, misturados com 
material medieval, mas, não foram identificadas 
mais estruturas, nem mesmo barro de cabana, o que 
de certo modo, já era expectável. 
Mesmo assim, a área conservada, é bastante rica 
em informações (Fig.8) e em soluções construtivas, 
corresponde a uma das unidades domésticas, mais 
bem conservadas e que mais informações nos de-
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ram para esta região e para este período cronológi-
co, na Beira Interior.

4. SENTIDOS DA CABANA

Quando mencionamos o termo – cabana – inclinamo-
-nos a pensar em “some short of artificial structure, made 
of relatively durable materials and fabricated by human 
hands” (Ingold, 2004, p. 238). Mas, a cabana, é apenas 
uma parte, organizada em vários espaços, da comple-
xa definição que caracteriza a unidade doméstica.
A arqueologia dos espaços domésticos, o estudo das 
características de cada elemento construído, num 
processo que se inicia individual, mas, só resulta, na 
análise conjunta, representa a base para uma melhor 
compreensão das unidades familiares e dos atribu-
tos que as determinam. 
A análise técnica da construção e transformação 
da cabana, tornou-se o ponto de partida para uma 
aproximação à organização física do sítio e fun-
cionalidade dos espaços, ou seja, os motivos para 
entendermos a formação da unidade doméstica  
e dos vários espaços que integra e que resultaram na 
fundação, permanência, transformação, adaptação  
e abandono. 
A cabana identificada para a encosta sul do Castelo 
do Sabugal, revelou-nos uma estrutura, cujos ele-
mentos recolhidos na intervenção, transmitem o 
cuidado em manter o interior da construção nivela-
do e organizado, áreas bem definidas e manutenção.
As marcas físicas deixadas no local e a matéria-prima 
utilizada na preparação dos espaços, correspondem 
a uma etiqueta, no ambiente natural, um registo que 
danificou, mas bastante relevante à interpretação 
desta unidade doméstica.
Estes fatores aliados ao espólio arqueológico exuma-
do na área da cabana, possibilitaram firmar um pres-
suposto de organização social da unidade doméstica.

5. CULTURA MATERIAL

O espólio cerâmico recolhido, permitiu o reconhe-
cimento de várias formas, fundos, bordos, asas e 
uma panóplia aceitável de elementos decorados e 
dispares nos motivos apresentados (Fig.9). Frag-
mentos de pequeno/médio tamanho, constituídos 
maioritariamente por bojos, compostos de pastas 
com presença de mica e superfícies maioritariamen-
te alisadas e pontualmente cepilhadas. Destacam-se 
algumas produções mais cuidadas, pastas depura-

das e superfícies polidas e brunidas com inclusão de 
motivos decorativos. 
A maior percentagem de recipientes terá sofrido 
uma cozedura em ambiente irregular, oxidante/
redutor, verificável no predomínio das superfícies 
acastanhadas/acinzentadas. Os perfis destes frag-
mentos apontam para peças maioritariamente com 
formas abertas.
A presença de decoração ocorre com menos fre-
quência, destacando-se os motivos simples e geo-
métricos, executados sob as técnicas da incisão, 
impressão, estampilha, brunimento e pintura que 
possibilitaram uma aproximação relativa à datação 
dos contextos com grande expressividade em para-
lelismos e intersecções culturais. Caracterizam-se 
todos por incorporarem o corpo da peça (pança ou 
bojo) não existindo, até à data, decorações associa-
das a bordos, fundos ou asas (Soares, 2019).
O elemento de fíbula, componente de adorno “pró-
prio para prender duas ou mais peças de vestuário” 
(Ponte, 2006, p.25) associada, muitas vezes, a um 
carácter utilitário, encontra-se nesta cabana articu-
lada com os níveis de ocupação do espaço domésti-
co, próxima da estrutura de combustão. Apesar de 
bastante fragmentada ainda preserva parte do arco, 
da mola e do fuzilhão (Ponte, 2019), e corresponde 
a uma fíbula anular Hispânica do tipo Ponte 13d, 
bastante semelhante à identificada no Castelo de 
Alfaiates (Ponte, 2014, p.10) e datável entre meados 
do século VI-IV a.C. (Ponte, 2006, p.187; 2019, p.36).
Na variante dos líticos: pesos, bigornas, elementos 
de percussão e de moagem, traduzem as pequenas 
ações desenvolvidas no interior da unidade domés-
tica (Soares, 2019).
A comunidade que utilizou a cabana, evidencia um 
modo de vida agropecuário, com possível prática 
de tecelagem e/ou pesca, presente nos vários pesos 
de rede/tear e cossoiro identificados. A estrutura, 
carece de restos alimentares de origem animal, no 
entanto, esta ausência pode ser justificada pela lim-
peza do edifício e/ou pelo desconhecimento da ou-
tra metade da cabana, contudo, parece sugerir uma 
presença continuada, mesmo que sazonal. 

6. CONCLUSÃO 

As soluções construtivas identificadas para esta ca-
bana, cuja reconstrução hipotética apresentamos 
(Fig.10), não encontram paralelos relevantes nos 
sítios próximos da Beira Interior, consequência da 
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escassez de dados e débil conservação dos espaços. 
No entanto, algumas destas técnicas construtivas, 
assemelham-se a casos identificados na região para 
sítios do Bronze Final e I Idade do Ferro. 
Se, por um lado, temos os buracos de poste que são 
comuns a estas unidades domésticas em território 
nacional (Soares, 2016), por outro lado, os sulcos 
de fundação correspondem a elementos menos 
frequentes. A sua identificação verifica-se em sítios 
como as cabanas de Castro de Ratinhos (Silva & Ber-
rocal-Rangel, 2010) e nas estruturas de Las Lunas 
(Toledo) (Urbina Martínez & Urquijo, 2012). Nesta 
região, o elemento que mais se aproxima destas ca-
racterísticas corresponde a um “canal” escavado no 
saibro, que “poderá ter servido para escorrimento de 
águas…” (Vilaça, 1995, p.102) e foi identificado, rela-
tivamente próximo, no sítio do Castelejo (Sabugal).
Os pavimentos de argila calcinada/barro “cozido”, 
verificam-se, até à data, mais frequentes nesta re-
gião de entre Douro e Tejo (Soares, 2016), para 
lugares como o povoado da Cachouça (Idanha-a-
-nova) (Vilaça, 2007), Castro do Cabeço do Couço 
(Vouzela) (Pedro, 2000), Castelo Velho do Caratão 
(Mação) (Batata, 2002; Delfino et al., 2014), Castro 
de Santa Luzia (Viseu) (Pedro, 1996), sendo exce-
cionalmente referidos noutras regiões como o sítio 
de Abrunheiro (Oeiras) (Cardoso, 2010/11), praça da 
Figueira (Lisboa) (Silva, 2013), ou no sítio da Lavra II 
(Baião) (Sanches, 1988). 
No entanto, a utilização de cerâmica na composição 
dos pavimentos, é menos frequente e remete-nos 
antes para a solução construtiva aplicada nas estru-
turas de combustão de sítios como Alegrios (Idanha-
-a-nova) e Moreirinha (Idanha-a-nova) (Vilaça, 1995) 
que reaproveitaram cerâmica fragmentada na cons-
trução das áreas de combustão. Para a encosta sul do 
castelo do Sabugal, a técnica aplicou-se ao nível de 
circulação.
Como também já verificamos, esta solução de cons-
trução, mantem-se na base da estrutura de combustão 
do sítio. O contraste relativamente às áreas de com-
bustão identificadas, na região, é a presença de um 
recipiente/” forno” na parte superior desta estrutura. 
Para este território, no sítio de Alegrios, já tinha sido 
referida a presença de um elemento associado a um 
forno móvel (Vilaça, 1995, p.184), no entanto, os ele-
mentos de que dispomos, assemelham-se aos rebor-
dos presentes na base dos fornos dos povoados do 
noroeste peninsular, conhecidos por exemplo para 
o sítio de Castromao (Celanova, Ourense) e Castro-

vite (Pontevedra) (Rey Castiñeira, et al, 2013; Soeiro, 
1985/86). Relação de paralelismo com sentido, por 
nos encontrarmos num desfasamento cronológico 
aproximado, como verificamos numa cronologia re-
lativa atribuída à fíbula (Ponte, 2019) e a alguns frag-
mentos cerâmicos com decoração do tipo “peine”, 
estampilhada e com pintura (Soares, 2019). Contudo, 
o sítio ainda carece de uma datação absoluta. 
A presença da estrutura de combustão, no interior 
da cabana, potenciava o aquecimento, a iluminação, 
produção alimentar/metalúrgica/cerâmica, o fogo 
poderia ser também sinónimo de contextos de co-
mensalidade, contextos funerários ou simplesmente 
servir para afugentar outros perigos. 
Para além do que a arqueologia consegue ver, o fumo 
da combustão pode ser um elemento importante na 
conservação destes espaços e unidades domésticas. 
Apesar do nosso desconhecimento relativamente 
à cobertura destas unidades, de um ponto de vista 
etnográfico, se verificarmos as Pallozas do vale de 
Piornedo (Rodriguez Canora, 1993), sem chaminés 
ou aberturas no telhado, o fumo revelou-se funda-
mental para criar uma camada de carvão/cinza, uma 
espécie de “sedimento” sobre as vigas de madeira 
utilizadas na fundação da estrutura, principalmente 
as traves do telhado que, deste modo, impediam a 
criação de bactérias e propagação de bichos, como 
ratos, de se instalarem no interior. Por outro lado, 
o fumo, acaba por sair devagarinho e gradualmen-
te pelo telhado de colmo, e este processo é bastan-
te importante para secar o colmo, e criar também 
uma camada de carvão sobre o elemento vegetal, 
possibilitando a sua conservação por mais tempo, 
ou seja, aumentando a sua durabilidade. Em modo 
de curiosidade, estes ambientes escuros, com fumo, 
são também os ideais para fumar e/ou conservar al-
guns alimentos.
A encosta sul do castelo do Sabugal, por enquanto, 
revela-nos um “lugar vivido por um grupo consciente 
da sua própria individualidade de sobrevivência que 
emerge numa identidade produtora fruto do cresci-
mento próprio em resultado da experiência de apren-
dizagem nos cruzamentos culturais e na sobrevivência 
individual e da comunidade” (Soares, 2019).
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Figura 1 – Localização do sítio da Encosta Sul do Castelo do Sabugal.

Figura 2 – Fragmentos cerâmicos identificados na base do pavimento de circulação da unidade doméstica.



515 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 3 – Pormenor do pavimento de argila no interior da cabana.

Figura 4 – Características construtivas da estrutura de combustão.



516

Figura 5 – Alguns dos fragmentos da base de um recipiente para combustão/forno.

Figura 6 – Sulco de fundação e buracos de poste identificados na unidade doméstica.
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Figura 7 – Elemento de barro de cabana com negativos da componente vegetal.

Figura 8 – Aspeto do interior da unidade doméstica.
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Figura 9 – Alguns dos fragmentos cerâmicos identificados no interior da cabana.

Figura 10 – Reconstrução, hipotética, de alguns espaços que caracterizam a unidade doméstica. 
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